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edil íc ias.  Em meados do desenvolvi-
mento do projeto,  a pandemia da Cov-
id-19 foi  declarada e foi  preciso alterar 
a metodologia de registro,  uma vez que 
boa parte do público previsto era con-
siderado como grupo de risco para a 
Covid-19.  Diante disto,  optou-se por 
“entrevistar”  as edif icações da cidade,  
buscando detalhes e confluências 
históricas que também permit issem 
contar um pouco da história da cidade.  
Como resultado,  um processo híbrido e 
mesclado,  com entrevistas,  registros 
audiovisuais e uma l inguagem contem-
porânea através de colagens e monta-
gens fotográficas,  contaram sob o 
ponto de vista dos moradores da região 
e das próprias edif icações,  um pouco 
da história dessa cidade tão importante 
para a região.

O e-book Retratos Falados trata-se de 
um produto e da apresentação dos 
resultados projeto de extensão de 
mesmo nome desenvolvido por profes-
sores e alunos do Grupo de Pesquisa 
Alpendre – Arquitetura e Repre-
sentação,  Curso de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (UFERSA).  O pro-
jeto intencionou, por meio do relato 
oral e do registro audiovisual ,  contar 
sob a ót ica dos seus habitantes a 
história da cidade de Pau dos Fer-
ros/RN, sede do curso de Arquitetura e 
Urbanismo da UFERSA. Permeado por 
memórias e falas carregadas de senti-
mento,  buscou-se encontrar a relação 
dessas falas com a história da cidade,  
com processos construtivos e com 
morfologias e estruturas urbanas e 
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apresentação
Quando os dados não são suficientes,  a 
memória colet iva oferece o respaldo 
necessário para a compreensão de 
determinada sociedade.  A fragmen-
tação das memórias contidas no imag-
inário popular gera rastros que juntos 
permitem contar a história de um povo,  
dando voz a suas lembranças e valori-
zando-as.  Nessa reconstituição de ras-
tros de memórias populares,  a docu-
mentação desempenha um papel 
importante,  uma vez que tem a função 
de registrar e exortar a ideia de teste-
munho, fazendo alusão à verdade.  Um 
componente importante no meio docu-
mentacional é a fotografia,  v isto que a 
experiência fotográfica possibi l i ta uma 
cert idão visual que contém elementos 
poéticos,  abstratos e o olhar do próprio 
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autor,  fundamentando o diálogo e a 
apresentação das histórias e “estórias” 
do povo e dos monumentos históricos.

O resgate memorial  aqui documentado 
expõe as vivências,  as carências,  as 
texturas e as atmosferas urbanas da 
cidade de Pau dos Ferros,  no Rio 
Grande do Norte,  elaborando uma 
imagem na compreensão da formação 
da cidade e como se deu a construção 
identitária do seu povo.  A pesquisa faz 
parte do projeto Alpendre.Doc – Retra-
tos Falados,  desenvolvido com o intuito 
de provocar e incentivar um debate 
sobre a relação do meio urbano com as 
histórias de seus usuários,  reflet indo 
em torno dos relatos,  das imagens 
urbanas,  da fotografia e da cidade.

Em decorrência da pandemia da Cov-
id-19,  o projeto reinventou sua metodo-

gia,  dividindo esta publicação em duas 
etapas.  Inicialmente,  dá palco para as 
narrativas pessoais,  com entrevistas e 
relatos selecionados,  passando depois 
a estudar e registrar o palco das nar-
rativas e suas relações.
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Capítulo I

A fotograf ia  como 
ferramenta d ialógica na 
narrat iva da c idade

 

"Uma foto é  sempre uma imagem mental .  
Ou,  em outras palavras,  

nossa memória só é  fei ta de fotografias."

DUBOIS

No século XIX,  nasce algo revolu-
cionário que muda a forma de guardar e 
perceber as lembranças:  a fotografia.  
Essa ferramenta tem como objet ivo 
registrar a cidade,  as pessoas nos mais 
diversos espaços,  as culturas e o 
desenvolvimento tecnológico e cientí f i-
co.  O ato de fotografar consiste em 
transformar momentos em fragmentos 
visuais f ixos,  pausando o tempo e 
eternizando o instante.  A fotografia 
possibi l i ta ao art ista uma vasta opção 
de composições,  proporcionando 

13

Cap í tu lo  baseado  no  ar t i go  “REVELAR :  A  Fo togra f ia  d ia lóg ica  na  
concepção  e  no  in tercâmb io  das  narra t i vas  v i sua i s  da  c idade  por  me io  
de  pro je tos  de  ex tensão” ,  desenvo lv ido  por  Dan ie l  P .  Andrade ,  Henr ique  
L .  A raú jo  e  Tamires  P .  L ima  e  pub l i cado  na  rev i s ta  Ex tensão  &  C idada-
n ia ,  v .  8 ,  n .  14 ,  p .  28-44 ,  j u l . / dez .  2020 .



escolher um ponto de fuga,  enquadra-
mento,  foco,  ângulos e os mais diver-
sos elementos que podem entrar ou 
não no documento.  Esses são os com-
ponentes fundamentais para a inter-
pretação do fotógrafo e de quem lê a 
fotografia.  Entretanto,  a semelhança 
das imagens fotográficas permite aos 
pesquisadores uma nova forma de 
buscar e compreender a real idade da 
história em seus aspectos aparentes e 
fotografados.

Para enaltecer a importância da foto-
grafia no trabalho,  revisa-se o discur-
so de Rivero (2017,  p .  86) ,  que expõe:  
“Enquanto metodologia de pesquisa,  o 
registro fotográfico procura enfat izar 
um t ipo de informação”.  Nessa per-
spectiva,  o trabalho real izado durante 
a coleta de dados propôs apresentar 
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real idades específ icas.  Segundo Maria 
Borges (2009),  essa potência é carac-
terizada como impulsionadora da met-
amorfose urbana.  Ela af irma que,  “ [ . . . ]  à 
medida que sua iconografia ia se alas-
trando,  a cidade,  lugar por excelência 
do exercício e das práticas civi l izado-
ras,  ia construindo suas versões 
higienizadas,  of iciais e modernas do 
espaço público” (BORGES, 2009,  p.  60) ,  
deixando claro o vínculo entre a foto-
grafia e as (trans)formações da cidade.

Diversos saberes e conceitos definem 
– ou tentam definir – a imagem. Platão 
descreve-a como uma ideia que se 
inicia no lócus cognit ivo e,  a part ir  
disso,  constrói-se o objeto real .  Já 
Aristóteles,  em sua teoria do real ismo, 
def ine a imagem como produto de uma 
representação mental de um objeto 
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concepção  e  no  in tercâmb io  das  narra t i vas  v i sua i s  da  c idade  por  me io  
de  pro je tos  de  ex tensão” ,  desenvo lv ido  por  Dan ie l  P .  Andrade ,  Henr ique  
L .  A raú jo  e  Tamires  P .  L ima  e  pub l i cado  na  rev i s ta  Ex tensão  &  C idada-
n ia ,  v .  8 ,  n .  14 ,  p .  28-44 ,  j u l . / dez .  2020 .

A fotografia como ferramenta 
dialógica na narrativa da cidade.

Vista aérea da BR-226.  Liga a comunidade
Perímetro Irr igado a área urbana

 de Pau dos Ferros,  2020.

real por uma convergência dos senti-
dos.  O fato é que ela possui um papel 
fundamental na humanidade,  pois vive-
mos em uma sociedade comunitária 
que precisa da troca de informações,  
ideias,  real idades,  culturas e saberes 
para passar de geração em geração o 
percurso do seu próprio povo.  

As histórias são contadas de várias 
formas, sendo elas “ [ . . . ]  escritas,  
iconográficas,  orais e objetos” (KOS-
SOY, 2001,  p .  71) .  Todas as maneiras são 
vál idas e representativas,  mas é 
importante ressaltar que as imagens 
são os primeiros modos de documen-
tação através da interpretação imag-
inária dos que viviam na real idade.  Com 
isso,  é justo falar que o ser humano 
trabalha com uma imaginabil idade e a 
cidade,  o que,  por consequência,  acaba 
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Vista aérea do Bairro São Benedito,  
em Pau dos Ferros,  2020.

à  conveniência de uma qualidade de 
estat icidade que se expressava nos 
sól idos edif íc ios e  monumentos,  ao 
tempo necessária para o f im do pro-
cesso fotográfico,  além da capacidade 
de precisão nos detalhes,  para uma 
futura restauração mais f iel  da obra em 
contraponto com a pintura.  No início do 

se tornando um intercâmbio de ima-
gens e de interlocuções das narrativas 
sociais.  Como pontua Pallasmaa (2017,  
p .  49) ,  “ todas as cidades que visitamos 
se tornam parte da nossa identidade” .
Nesse sentido,  o autor provoca uma 
reflexão sobre as imagens f ixadas.  
Elas caracterizam um sistema de ações 
internalizadas,  que 
possibi l i ta a evo-
cação,  porém, o 
destaque é dado à 
percepção f ísica do 
presente por uma nar-
rativa da cidade visit-
ada.

No princípio,  as foto-
grafias urbanas eram 
voltadas aos visuais 
arquitetônicos,  devido 

século XX,  as fotogra-
fias passaram por 
uma evolução tec-
nológica,  no sentido 
de reduzir consider-
avelmente o tempo 
para a captura e,  com 
isso,  diminuir também 
o custo da revelação.  
Diante disso,  é por 
meio do registro 
fotográfico que a pos-
sibi l idade de ma-

Vista aérea do Bairro São Benedito,  
em Pau dos Ferros,  2020.
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Utensíl ios domésticos de  Dona Aldanir 
(Ferro à brasa e prensa de madeira para queijo) ,  2019.

nutenção de uma memória social  se faz 
real ,  pois ele trabalha fundamentado 
em uma construção social  (LACERDA, 
2012) .  Essa real ização enfat iza o poder 
de impacto desse elemento,  por inter-
vir tanto no individual como no colet i-
vo.  O fato é que a capacidade construti-
va de narrativas impõe grande força 
argumentativa nas percepções individ-
uais e colet ivas sobre a cidade e que,  
justamente por isso,  impactam nas 
imagens reais e mentais.  A presença da 
sua qualidade documentacional surge 
de maneira radical nas dinâmicas de 
relacionamento entre os dados e quem 
os recebe,  abrangendo uma possibi l i-
dade de dominação do tempo de modo 
comparativo.  Esse conjunto caracteriza 
e permite estudos para os mais diver-
sos universos de pesquisas,  trazendo a 
narrativa da cidade para novos contex-

tos de análises,  percepções e identi-
dades,  a part ir  dos métodos apl icados 
em sua interpretação.  



Com a certeza de que os espaços e edi-
f ícios contam suas histórias e de que 
quem esteve ou está neles faz parte 
desse enredo,  a elaboração de pergun-
tas foi  uma das etapas do processo de 
pesquisa,  no intuito de buscar expor 
uma realidade específ ica:  a história do 
povo pauferrense e das suas raízes.  
Assim, foi  possível que os entrevista-
dos convidados vivessem nas suas nar-
rativas o (re)contar de suas lem-
branças.  A documentação audiovisual 
desse processo é parte da construção 
da narrativa,  que,  por meio de asso-
ciações dos relatos com a imagética 
construída na documentação,  dá corpo 
ao produto deste trabalho.

Capítulo I
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D
ona A

ldanir em
 sua casa, 2019.
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( re ) t omar  a  arqu i te tura  da  c idade  de  Pau  dos  Fer ros  a t ravés  do  seu  
povo” ,  desenvo lv ido  por  Ar tur  Br i t o ,  Car la  Rocha  e  Lucas  Ange lo  e  
pub l i cado  nos  ana is  do  Encont ro  Nac iona l  da  ANPARQ .  a  Assoc iação  
Nac iona l  de  Pesqu isa  e  Pós-graduação  em Arqu i te tura  e  Urban ismo ,  
rea l i zado  em Bras í l i a ,  em 2020 .

 

Capítulo II

As narrat ivas de um 
povo e  os saberes con-
t idos no tec ido urbano 
da c idade de Pau dos 
Ferros

 

Por volta do século XVII ,  surge,  nos 
arredores ribeiros do Rio Apodi ,  a 
cidade de Pau dos Ferros,  município do 
Rio Grande do Norte,  situada na Zona 
Oeste do estado.  Suas origens são nar-
radas até os tempos atuais e,  de acordo 
com Cavalcante (2013) ,  estão associa-
das às copas de oit ic icas,  nas quais os 
vaqueiros que peregrinavam pela rota 
do Rio São Francisco descansavam. 

Professava [Lina Bo] a crença de que a 
arquitetura anônima, produzida pelo 

povo,  "possui  em sua resolução furiosa 
de fazer,  uma soberba e uma poesia ( . . . )  

do homem do sertão,  que não conhece as 
grandes cidades da civi l ização(. . . )"

Zeuler R.  Lima

Foto da praça da matriz em Pau Dos Ferros - RN,
Acervo Dutra.  19*



Como eles marcavam com 
ferro quente suas letras 
iniciais nos gados e em 
uma frondosa oit ic ica que 
exist ia próxima a um 
lago,  o lugar f icou conhe-
cido como “Pau dos 
Ferros” .  Para home-
nagear esse fato memo-
rável ,  foi  edif icado um 
obelisco no centro da 
cidade.  O povoado se 
desenvolveu até se 
tornar uma cidade e o 
cerne do desenvolvimen-
to foi ,  sobretudo,  através 
do comércio,  o que fez 
com que o município pas-
sasse a ser um núcleo de 
confluência populacional 
da região (DANTAS, 2014) .

Capítulo I I
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Foto da praça da matriz em Pau Dos Ferros - RN,
1956.  Acervo Dutra.  *
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Esses dados foram coletados por meio 
de relatos de pessoas l igadas à cidade 
de Pau dos Ferros,  que têm como fonte 
de dados históricos e diálogo cultural 
suas próprias histórias.  As narrativas 
contadas l igam verdadeiramente a 
memória,  o conhecimento e o espaço do 
seu povo e de sua cidade,  de forma nat-
ural ,  autêntica e que revela alguns 
conhecimentos construtivos.
 
Entre fatos e fotos,  houve uma redesc-
oberta da identidade urbana da cidade.  
Na reconstituição de rastros,  é fato que 
a documentação teve papel crucial  
como uma ferramenta de testemunho, 
seja oral ,  seja escrita,  seja fotográfica.  
Contudo,  há no imaginário popular suas 
narrativas e percepções,  l igadas a 
aspectos que dizem respeito à for-
mação da cidade,  à identif icação com o 

lugar e às suas vivências pessoais e 
individuais.  Segundo Mourão e Bonfim 
(2011 ,  p .  223) ,  alguns espaços urbanos 
são simbólicos e protot ípicos de um 
lugar.  Como elementos geográficos ou 
arquitetônicos e urbaníst icos,  são 
capazes de simbolizar a identidade 
social  urbana de um grupo.

Alpendre da casa de Seu Dudu e Dona Aldanir no Perímetro Irr igado,  2019.



documentação e,  assim, a preservação 
da sua história.

A part ir  da palavra falada vão se 
reconstruindo lugares e culturas,  rev-
elando-se aspectos morfológicos,  
urbanos e arquitetônicos de um deter-
minado lugar e época.  Dessa maneira,  a 
entrevista,  mesmo no sentido impes-
soal e ut i l izada como forma documen-
tal ,  permite-nos viajar ao longo dos 
anos para lugares que somente con-
hecemos por imagens antigas.  Ela 
contém muito mais do que a imagem em 
si ,  pois fala por meio da memória,  indi-
vidual ou colet iva.
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Quem nunca,  ao sentar-se numa cadei-
ra de balanço ao lado de sua avó ou seu 
avô,  fez dezenas de perguntas sobre a 
época de sua infância e/ou sua juven-
tude? Quem nunca questionou:  por onde 
andou? Eventualmente,  existem aspec-
tos que l igam nosso imaginário a frag-
mentos da memória que transmitem 
part icularidades relacionadas com 
algum momento vivenciado,  no sentido 
de tempo, espaço ou lugar.  Algumas 
respostas possuem detalhes preciosos 
e inesquecíveis.  São esses detalhes 
que,  entre suspiros,  lágrimas e gargal-
hadas,  constroem narrativas com frag-
mentos de diferentes momentos e 
épocas.  Edif ica-se,  assim, a identidade 
social  e cultural de cada indivíduo,  que,  
com o poder de descrever com suas 
palavras e a possibi l idade de tran-
screver essas narrativas,  possibi l i ta a 



As narrativas  e  os
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narradores
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Os entrevistados selecionados são 
pessoas comuns que possuem um 
apego e um vínculo emocional com a 
cidade,  pois de fato fazem parte dela.  
São f i lhos,  produtores e consumidores 
de suas riquezas naturais e urbanas.  
Assim como muitos sertanejos do 
semiárido nordestino,  os personagens 
aqui apresentaram trechos e fragmen-

tos de sua identidade cultural com 
detalhes de técnicas construtivas,  
modos de viver,  falar,  expressões 
regionais e característ icas morfológi-
cas da cidade.  As transcrições foram 
feitas sem alterações,  apenas adaptan-
do algumas palavras para melhor 
entendimento da fala.

Seu Dudu Dona Rita Dona Aldanir



Dona Rita
Rita Luísa da Conceição Silva,  mais 
conhecida como Dona Rita,  tem 69 anos 
de idade e é moradora da vi la Perímet-
ro Irrigado (Pau dos Ferros) ,  sertaneja,  
natural do município Marcelino Viei-
ra/RN, mais especif icamente do sít io 
São José,  e nascida no ano de 1954.  
Fi lha de pais agricultores e com onze 
irmãos,  Dona Rita narra com entusias-
mo sua história de vida,  marcada por 
uma infância de poucas brincadeiras,  
muito trabalho e raros momentos de 
lazer.  
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Em síntese,  ela relata que os recursos 
de subsistência eram todos extraídos 
do entorno do qual vivenciava,  como 
lenha coletada para uso doméstico,  
madeira para construção,  bem como 
arroz,  milho e café,  os quais,  depois de 
moídos e pi lados,  serviam de al imento 
para toda a famíl ia .  Dessa forma, 
nota-se que,  por dif iculdades f inancei-
ras,  a opção que lhe restou foi  a de 
usufruir dos recursos disponíveis em 
seu ambiente rural .  Um fato que 
chamou a atenção foi  a sua deficiência 
visual ,  adquirida de forma hereditária e 
gradativa,  que a fez perder a visão 
completamente aos 40 anos de idade.  
Mesmo com as dif iculdades,  ainda con-
segue real izar suas at ividades 
domésticas e pessoais sozinha.  Ela 
conta que quatro de seus irmãos 
também sofreram do mesmo problema, 
dos quais apenas um está vivo.

Na época de sua infância,  a cultura 
famil iar era voltada para o trabalho 
doméstico e a agricultura,  o que dif i-
cultava o acesso ao ensino.  Até mesmo 
seu próprio pai  não permit ia o contato 
com a escola,  conforme pontua Dona 
Rita,  ao relembrar que “era muito soj i -
gado [s ic]  o  estudo da gente” .
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Apesar do posicionamento de seu pai ,  
sua mãe ajudava a confeccionar seu 
caderno,  que era produzido a part ir  de 
material  reciclado.  Em meio a tanta 
dif iculdade,  ela conseguiu acompanhar 
o quarto ano do ensino fundamental ,  
mas seu desejo era ter continuado sua 
formação escolar.

Ao recordar do lar de sua infância,  são 
trazidas à tona a forte l igação com a 
construção de sua casa e as técnicas 
usadas para tanto,  já que part icipava 
at ivamente de todo o processo,  como 
descreveu na entrevista:  

“Era de taipa,  a  gente começava enterran-
do umas forquilha,  cortava e  amarrava 
umas vara,  aí  botava outras varas pru 
cima,  pra poder cobrir  com telha,  aí  ia  
tapar arrudeando de barro e  o piso era no 
barro também. A gente não dividia (os  
quartos) ,  não fazia casa pequena não! 
Tinha muita madeira no mato,  cortava a 
madeira pra construir  casa bem grande”.

Além disso,  a sua casa contava com 
poucos mobil iários e todos dormiam 
em redes.

Cozinha da casa de Dona Rita,  2019.
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Ainda sobre sua morada,  ela 
acrescenta:  “Ô tempo bom.. .  
que a gente construía umas 
latadazinha assim, do t ipo que é  
uma área dessa [ . . . ]” ,  fazendo 
referência ao alpendre em 
que foi  real izada a entrevista.

Complementa comparando 
com os dias atuais e com a 
falta de segurança vivida na 
região:“Podia a gente dormir 
lá  de fora,  de baixo das latada 
que não fazia nem medo,  era 
tranquilo.  Hoje em dia quem é 
que pode nem dormir numa 
área dessa?” .  Percebe-se,  
então,  através da part ici-
pação no método construtivo,  
um forte elo afet ivo entre a 
casa e os usuários.Capela de São Pedro,  na comunidade Perímetro Irr igado,  2019.
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Levando em conta o fato de que por 
muitas vezes Dona Rita teve que se 
mudar de onde morava para um novo 
local ,  ao ser indagada sobre algum 
lugar que a marcou em sua vida,  ela 
responde sem hesitar:  

“Sít io salgadinho.  Tinha muita água,  
achava bom mesmo o lugar.  Todo canto 
que a gente chegava a gente se  acostuma-
va e  achava bom, num t inha negócio de 
num gostar do lugar não.  Foi  onde eu con-
heci  meu marido também e lá mesmo eu 
me casei ,  com 15 anos”.

Há a presença clara de um vínculo afe-
t ivo l igado à relação dela com o 
espaço,  com as pessoas que al i  se 
encontravam e com as memórias lá 
vividas e experienciadas,  ainda que 
declare a necessidade de se adaptar ao 

ambiente em que se encontra,  indepen-
dentemente da disponibi l idade de água 
ou da qualidade do lugar.

Sala de estar da casa de Dona Rita,  2019.
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Dona Rita relata uma fase de sua vida,  
na qual as dif iculdades foram maiores 
e ela teve que pedir esmolas para 
suprir as necessidades de sua famíl ia :

“Quando as criança era tudo pequena e o 
trabalho não dava,  eu vivia muito no 
mundo pedindo ajuda pra poder dar de 
comer aos meninos.  Passava de casa em 
casa,  nos s í t ios ,  todo canto,  nas rua em 
Francisco Dantas. . .  ia  e  vol tava a pé… 
morava em Pau dos Ferros,  lá  no al to São 
Geraldo” .

Em decorrência de sua deficiência 
visual ,  ela faz uma breve declaração,  
na qual af irma que em todos os lugares 
onde esteve sempre foi  bem acolhida:

“toda vida eu achei  bom viz inho em todo 
canto que eu morei ,  sempre me ajudaram 
muito”.

Contudo,  apesar de todas as provações 
vivenciadas,  ela nutre com f idel idade 
seu amor por Deus e pela vida:

“Agradeço a vida que Deus me deu!”.
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Na entrevista em questão,  em 
uma das suas falas,  é notória a 
existência de impedimentos no 
centro da cidade de Pau dos 
Ferros para a real ização do seu 
percurso,  conforme expõe:  

“Tenho dif iculdade de andar 
lá,  não é fáci l  não.  Mas sempre 
tem que ir ,  né? Acho melhor ir  
do que mandar só os outros”.

Com o sentimento de independ-
ência,  ela exclama: “Quem t ira 
o dinheiro do mês é  eu.  Quem 
faz a feira é  eu!” ,  mostrando 
que,  apesar de sua deficiência e 
da ausência da acessibi l idade 
adequada,  ela consegue superar 
a dif iculdade encontrada na 
cidade.

D
ona R

ita acom
panhada de sua filha, 2019.

As narrativas de um povo e os saberes contidos
no tecido urbano da cidade de Pau dos Ferros.
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Outro ponto da entrevista 
observado é quando relata:

“Pretendo sair  daqui  mais  
nunca.  Pretendo sair  daqui  só 
pro cemitério” .

Com esse trecho,  nota-se um 
sentimento de pertencimento ao 
lugar onde mora,  posto que tem 
vivido há muito tempo naquele 
espaço,  no qual passou por 
muitos momentos importantes 
de sua história.  Além disso,  a 
vi la Perímetro Irr igado tem uma 
vizinhança que lhe agrada,  seus 
f i lhos e famil iares moram perto 
e o lar é um refúgio de sua defi-
ciência,  visto que consegue se 
locomover sem grandes 
obstáculos.
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O retrato falado de 
Dona Rita mostra não 
somente a real idade 
vivida por um defi-
ciente visual e seus 
obstáculos diários,  
mas também a situ-
ação de vida de 
muitas outras pes-
soas que nasceram 
no campo do interior 
do Nordeste em sua 
época.  Muitos se 
viam desafiados a 
sobreviver diante da 
seca e da pobreza,  
construindo suas 
próprias moradias e 
al imentando-se do 
que havia sido cult i-
vado.



Seu Dudu
e Dona Aldanir
Manoel Rocha Barreto – também con-
hecido como Seu Dudu –,  70 anos de 
idade,  e sua esposa Aldanir Viana Fer-
nandes,  mais conhecida como Dona 
Aldanir ,  69 anos,  são moradores de um 
sít io próximo à vi la Perímetro Irr igado,  
situada no município Pau dos Ferros,  
no Rio Grande do Norte.  Na f igura 
abaixo,  encontra-se a imagem do casal 
no momento da entrevista.
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Dona Aldanir nasceu 
no Sít io Pau-d’arco,  
mas passou sua 
infância no Sít io 
Arapuá,  local izado no 
município de São 
Francisco do Oeste,  
antiga Salamandra.  
Seu Dudu, por sua 
vez,  relata que 
nasceu e se criou no 
Sít io Tigre,  o qual 
t inha esse nome 
devido às onças que 
vinham das serras e 
passavam por lá.  

Os entrevistados Seu Dudu e Dona Aldanir no alpendre de sua casa ,  2019.
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Ao relembrar do lugar de nascença e 
criação,  Seu Dudu, nos rastros de sua 
memória,  fala da relação que seu pai  
t inha com a casa onde morava quando 
casou,  a qual construiu antes de ter 
seus f i lhos:  

“Minha infância eu passei  no Tigre,  
lá  no s í t io  Tigre.  Numa casona al ta. . .  
Porque papai  quando casou-se foi  
morar numa casinha de taipa,  sabe? 
Aí  [ . . . ]  e le  vinha pela porta da coz-
inha,  bat ia a cabeça.  Aí  era um 
homem um pouco ignorante,  f icou 
com raiva e  disse:  'ah eu vou fazer 
uma casa pra mim'.  Do piso pra 
cumeeira ele  botou uns 25 palmo de 
al tura,  casarão medonho.  Fez com 
sótão,  com tudo” .  

Em sua fala,  notavelmente,  a arquitetu-
ra da época toma conta de sua emoção, 
quando relata o cenário marcante entre 
a casa de taipa em que seu pai  morava 
e o seu novo lar.

Seu Dudu em sua plantação,  2019.



Capítulo I I
As narrativas de um povo e os saberes contidos

no tecido urbano da cidade de Pau dos Ferros. 37

Aponta prioritariamente,  
mesmo que de forma quase 
que orgânica,  ideias sobre o 
conforto ambiental advindo 
da edif icação de uma casa 
alta e espaçosa.  Ainda 
nesse trecho,  destaca-se 
um curioso fator 
geométrico,  a unidade de 
medida de “palmo”,  a qual 
ut i l iza o corpo como ferra-
menta,  podendo medir sem 
a necessidade de qualquer 
outro instrumento.  Para 
explicar isso,  Seu Manoel 
fala:  “Naquele tempo era 
palmo,  a gente não falava 
em metro,  né? 25 palmos dá 
o que? Dá uns 5 metros.  
Era al to”.
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Dona Aldanir comenta que 
a construção da sua casa 
foi  sendo real izada perio-
dicamente,  aumentando de 
acordo com as necessi-
dades da famíl ia :  

“Construiu uma casinha e 
foi  aumentando a casa,  e  
aumentando.  Aí  fez  um 
casarão que é  um mon-
stro,  uma casona.  Me 
criei  lá  no s í t io  Arapuá,  
[ . . . ]  trabalhando na agri-
cultura,  ajudando a meu 
pai .  Uma casona grande 
com um sóte [ . . . ]  de guar-
dar rapadura,  farinha. . .  
Casa antiga né”.

Ao relembrar do lugar de nascença e 
criação,  Seu Dudu, nos rastros de sua 
memória,  fala da relação que seu pai  
t inha com a casa onde morava quando 
casou,  a qual construiu antes de ter 
seus f i lhos:  

“Minha infância eu passei  no Tigre,  
lá  no s í t io  Tigre.  Numa casona al ta. . .  
Porque papai  quando casou-se foi  
morar numa casinha de taipa,  sabe? 
Aí  [ . . . ]  e le  vinha pela porta da coz-
inha,  bat ia a cabeça.  Aí  era um 
homem um pouco ignorante,  f icou 
com raiva e  disse:  'ah eu vou fazer 
uma casa pra mim'.  Do piso pra 
cumeeira ele  botou uns 25 palmo de 
al tura,  casarão medonho.  Fez com 
sótão,  com tudo” .  

Dona Aldanir ut i l izando um pilão no quintal  de sua casa,  2019.
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Dona Aldanir ,  empolgada ao relembrar 
da casa onde nasceu, ainda relata todo 
o processo construtivo de sua antiga 
casa:  

“Fazia o t i jolo,  queimava o t i jolo,  
tudo fei to na mão.  Papai  fazia uma 
grade com quatro repart imentozim, al i  
amassava o barro fora e  vinha jogan-
do dentro.  Passava a paieta em cima,  
quando levantava a grade,  f icava o 
t i jolo direi t im.  Nós tudo pequenen-
inha com as faquinha de pau [ . . . ]  aí  
serrando o t i jolo bem serradim, fazia 
t irando as barrinha e botando em péz-
inho o t i jolo né.  Depois  papai  fazia a 
caiera,  queimava o t i jolo,  botava 
lenha dentro,  tocava fogo e nós ia de 
noite  pra lá assis t ir  o  fogo dos t i jolos 
queimando,  amanhecia bem encar-
didinho os t i jolos”.  

É notório que o processo de construção 
do lar para ela e sua famíl ia não foi  
somente f ísico,  mas também sentimen-
tal ,  pois em cada etapa narrada há uma 
l inguagem afet iva,  expressa com 
diminutivos.  Além disso,  ela termina 
sua fala proferindo que exist ia um 
ritual de assist ir  à queima dos t i jolos,  
evocando memórias nít idas dos pro-
cessos de construir a própria casa 
manualmente.

Seu Dudu e Dona Aldanir al imentando as gal inhas,  2019.
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Igualmente,  o casal ,  ao se referir à sua 
primeira morada,  relata a simplicidade 
dos móveis e a forte presença dos pro-
cessos manuais envolvidos.  Dona 
Aldanir narra:  

“os móveis  quando nós casamos eram 
dois  pote.  Nós casamo, chegamo em 
casa,  Dudu numa biciclet inha,  com 
uma lamparina e um l i tro de gás na 
mão.  Aí  t inha uma caminha no quarto,  
na cozinha os dois  pote,  duas pane-
l inhas de barro em cima do fogão.  E 
eu era muito conformada,  né? apaix-
anada,  né? tava nem l igando pra 
comer.  Sim, aí  pra botar os  copos 
t inha uma copeirazinha que papai  
fazia também e pronto,  era esse os  
móveis  que a gente t inha,  com uma 
mesinha”.



inter lúdio
Paralisação em decorrência 
da pandemia da Covid-19
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"Quando a cidade perde a humanidade,
O vírus invade,

Os sonhos cessam,
As dores crescem,

O capital  f loresce,
As ideias se rendem,

As vidas se perdem quando 
a cidade perde a humanidade."

LEILA MARQUES

Em decorrência da pandemia do Cov-
id-19,  declarada pela OMS no dia 30 de 
janeiro de 2020,  o projeto Alpendre.Doc 
– Retratos Falados teve que paral isar a 
etapa de entrevistas,  documentação 
fotográfica e visitas aos entrevistados,  
seguindo as normas de biossegurança 
E

quipe em
 cam

po, 2019.
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digitais,  pôde-se acompanhar o impac-
to desses lugares nas narrativas vis-
uais da cidade e suas transformações.

e os decretos de distanciamento social .  
Porém, as narrativas nunca param de 
se expressar,  passando, mesmo sem 
ser de maneira falada,  a serem con-
struídas e material izadas com cimento,  
alvenaria,  tr incas e paisagens destaca-
das.  Portanto,  o grupo buscou uma 
nova metodologia para dar seguimento 
ao projeto,  “entrevistando” os próprios 
edif íc ios históricos da cidade e 
recontando suas histórias em uma 
l inguagem contemporânea.

Com essa f inal idade,  o projeto Alpen-
dre.Doc – Retratos Falados direcionou 
o seu novo foco aos paralel ismos esta-
belecidos entre a fotografia e a cidade,  
ut i l izando-se das imagens de edif i-
cações e espaços de importância 
histórica presentes na cidade de Pau 
dos Ferros/RN. Por meio de colagens 

Bastidores da entrevista com seu Dudu e Dona Aldanir ,  2019.



 

Capítulo III

Retratos Falados :  sob o  
olhar  das narrat ivas 
das edi f icações 
pauferrenses

 

"O objet ivo das fotografias edi l ícias 
não é esgotar a complexidade

e diversidade do espaço,
mas nos apropriar de recortes  e  momentos

que expressam essa diversidade
em sua interação cot idiana e histórica."

REGINA ELENA ALVES DA SILVA

O grupo deu início a uma nova fase do 
projeto,  privi legiando a arquitetura da 
cidade e a sua interação com as pes-
soas e recorrendo a fotografias 
históricas e atuais para construir uma 
narrativa.  A ideia é a de que,  por meio 
de colagens digitais,  além de com-

Vista aérea de P
au dos Ferros - R

N
, 2020.
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preender o lugar e sua história,  seja 
possível entender a influência do 
tempo na narrativa visual da cidade e 
sua transformação ao longo dos anos.

Fernando Fuão (1992) af irma que as 
fotografias são l i teralmente artefatos.  
Elas se incluem na categoria de objetos 
trouvés,  involuntários fragmentos do 
mundo e,  portanto,  suscetíveis de 
serem uti l izados.  A Arquitetura como 
colagem pretende revelar a poética do 
projeto arquitetônico a part ir  da art ic-
ulação de resíduos impressos de 
arquitetura.

Em Pau dos Ferros,  é possível consta-
tar mudanças importantes em sua mor-
fologia urbana ao longo dos anos,  bem 
como na arquitetura de suas edif i-
cações.  Fica claro que entre os fatores 

responsáveis por tais mudanças estão 
o aumento da at ividade comercial ,  além 
de hábitos de seus residentes e 
questões ambientais.

A f im de construir uma narrativa 
através das colagens,  que conte um 
pouco da história da cidade,  as edif i-
cações e os espaços escolhidos são 
aqueles que se destacam no tecido 
urbano pela sua história e conformação 
espacial .  Tais bens representam as 
origens,  a força cultural e a devoção 
rel igiosa pauferrense e complementam 
as narrativas orais de seu povo.



 

IGREJA MATRIZ 
NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO

 45



Historicamente,  a Igreja foi  edif icada 
sob mobil ização popular em 1738,  mas 
apenas 18 anos depois foi  elevada à 
categoria de Igreja Matriz da cidade.  
Sua arquitetura apresenta traços da 
Arquitetura colonial ,  porém, com o 
passar dos anos,  algumas de suas car-
acteríst icas arquitetônicas sofreram 
modif icações,  além de reformas. Há 
registros de tais modif icações,  princi-
palmente em suas característ icas 
arquitetônicas internas,  como seu 
altar-mor com 200 anos de existência,  
sua estrutura de forro e seu piso.  A 
principal descaracterização ocorreu na 
área externa,  tanto com a presença de 
azulejos e modif icação no frontão 
bipart ido quanto na sua estrutura,  com 
a inserção da segunda torre sineira do 
lado direito de sua fachada (FERREIRA, 
et  al .  2021) .
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Um v i s lumbre  en t re  o  passado  e  o  p resente   e  a  representação  v i sua l  da  
devoção  re l i g i osa  pau fer rense .

*



Capítulo I I I
Retratos Falados:  sob o olhar das 

narrativas das edif icações pauferrenses 48

A  Ig re ja  no  cen t ro  como  pa lco  pr inc ipa l  de  exa l tação  da  fé  e  sua  l i gação  
nas  narra t i vas  da  f o rmação  da  c idade .  



  49

PRAÇA MONSENHOR CAMINHA



Praça Monsenhor Caminha,  em home-
nagem ao pároco Manoel Caminha 
Freire de Andrade que atuou na 
paróquia de Pau dos Ferros por mais de 
50 anos,  foi  construída no ano de 1942 e 
em seu projeto inaugural a praça era 
dividida em dois pólos,  passava uma via 
entre eles e só depois que foi  construí-
do o pavilhão para festas e apre-
sentações,  denominado de Cônego 
Caminha.  No decorrer dos anos,  a 
praça f icou conhecida popularmente 
como Praça da Matriz e sofreu duas 
grandes reformas. Em sua primeira 
reforma, devido o estado de con-
servação,  ela foi  praticamente refeita e 
reinaugurada em 1°  de maio de 1972.  A 
segunda reforma, inaugurada em 27 de 
junho de 2009,  foi  a que ocasionou mais 
mudanças,  como a junção dos dois 
pólos,  tornando-a uma praça única,  
sendo ela a mais atual .
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Os  qu iosques  e  o  Pav i lhão  Cônego  Caminha ,  onde  uma  p laca  carregava  os  d i zeres  do  poe ta  Cas t ro  A lves :  “A  p raça  é  do  povo ,  como  o  céu  é  do  condor ” .
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Na  por ta  de  sua  casa ,  Dona  A len i r  faz  a lusão  que  a  c idade  também é  seu  la r .
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MERCADO PÚBLICO
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Material izado a part ir  da força cultural 
da origem da cidade de Pau dos Ferros,  
em forma de espaço para social ização 
e trocas,  o Mercado Público passa a 
exist ir  no ainda início do século XX,  
caracterizando-se por sua arquitetura 
e,  hoje,  pelo seu legado histórico na 
cidade e na memória do povo.
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Fru to  do  labor  popu lar ,  a  c idade  c resce  com sabor  par t i cu lar .
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O  pa lco  da  cu l tura  é  p resente  no  passado .
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CAPELA DE SÃO BENEDITO
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Santuário Eucaríst ico de São Benedito,  
padroeiro do bairro São Benedito,  inau-
gurado em 1948, na cidade de Pau dos 
Ferros/RN.
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Os  pr ime i ros  moradores  do  ba i r ro  São  Bened i to  f o ram remanescentes  de  qu i l ombo las  que  v ie ram do  mun ic íp i o  de  Por ta legre .
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Durante  a  década  de  30 ,  o  A l to  do  Carrasco  passa  a  ser  chamado  de  São  Bened i to  em a lusão  ao  santo  negro ,  f azendo  re ferênc ia  à  ma ior ia  das  famí l i as  que  lá  
res id iam (e  a inda  res idem) .  
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CASA DA CULTURA
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A Casa da Cultura Popular Joaquim 
Correia encontra-se local izada nos 
arredores da Praça da Matriz ,  em Pau 
dos Ferros.  O prédio foi  construído 
para a criação da primeira escola 
pública da cidade,  em 1910.  Posterior-
mente,  em 1980,  abrigou o Campus da 
UERN e logo após virou centro cultural ,  
escola novamente e desde 2015 
denomina-se Casa da Cultura.  
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Do  pá t i o  de  chão  gas to  do  in ter i o r  des te  ed i f í c i o  reve lam-se  as  saudosas  
br incade i ras  da  in fânc ia  pau fer rense .
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Do  amare lo  ao  azu l ,  do  ens ino  à  cu l tura ,  vê-se  a  t ra je tó r ia  de  um povo  a  par t i r  do  ed i f í c i o .

*
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RESIDÊNCIAS 
DA GETÚLIO VARGAS 
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Residências dos cidadãos pauferrenses 
são exemplos para serem consideradas 
como patrimônio histórico edif icado da 
cidade.  Os exemplos aqui apresentados 
estão local izados em uma das princi-
pais avenidas de Pau dos Ferros,  a 
avenida Getúl io Vargas.
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As  cons t ruções  ma is  an t igas  conseguem gerar  emoção  e  são  par te  da  h i s tó r ia  e  desenvo lv imento  da  c idade .
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Res idênc ias  da  aven ida  Ge tú l i o  Vargas  são  cons ideradas  pa t r imôn io  da  comun idade  cons t ru ída  pe los  c idadãos  comuns ,  v i s ta  ho je  como  res i s tênc ia  a  favor  da  
representa t i v idade  de  sua  h i s tó r ia .
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RESTAURANTE ÁGUA NA BOCA
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De caráter histórico,  o casarão de 
El ísio Maia,  como assim era conhecido,  
faz parte das memórias pauferrenses.  
T inha característ icas arquitetônicas do 
esti lo inglês.  Passou por diversos 
usos,  sofreu com ações do tempo e 
desabou em parte.  A edif icação foi  
reconstruída,  porém detalhes originais 
foram perdidos.
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Um res taurante  em que  a  memór ia  é  serv ida  como  a  concre t i zação  de  um sonho  de  c r iança .
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Um s i l ênc io  que  narra  o  passado .  Um por ta l  en t re  o  sonho  e  a  rea l i dade .

*
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PREFEITURA MUNICIPAL
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Um prédio de destaque,  nascido em 
1929 como casa do poder executivo da 
cidade,  esse ainda cumpre sua função,  
deixando clara a perenidade de seus 
traços e detalhes do seu tempo. Marca-
da pela arquitetura eclét ica,  a prefeitu-
ra invoca uma l inguagem de simetria,  
busca de grandiosidade e r iqueza deco-
rativa.
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Resp landecente  e  charmosa ,  a  casa  do  povo  se  mantém.
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A  permanênc ia  v i sua l  dos  de ta lhes  f o rma  a  obra ,  ass im  se  faz  uma  
admin i s t ração  púb l i ca  e  ass im  se  faz  a  p re fe i tu ra .
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PATRONATO 
ALFREDO FERNANDES
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Patronato Alfredo Fernandes,  local iza-
do na cidade de Pau dos Ferros,  Rio 
Grande do Norte,  Brasil .  Atua na 
história da educação da cidade desde 
sua fundação,  no ano de 1946.
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A  ins t i tu i ção  f o i  impor tan te  para  a  c idade  no  que  se  re fere  a  cu l tura ,  educação ,  re l i g ião  e  a t i v idades  f i l an t róp icas .  A tua  a té  ho je  na  f o rmação  acadêmica  dos  
c idadãos .
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Dos  cu idados  das  f l o res  e  hor tas  a té  a  f o rmação  re l i g i osa ,  vocac iona l  e  p ro f i ss i ona l :  I rmã  Barre i ra  e  suas  aux i l i a res ,  I rmã  V i cênc ia  e  I rmã  Luz ia .  As  f i l has  da  
car idade  de  São  V i cen te  de  Pau la  assumiram a  d i reção  do  pa t ronato  por  vo l ta  de  18  de  j u lho  de  1954  (DEODATO ;  NETA ,  20 12 )

*
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RÁDIO CULTURA DO OESTE
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Rádio Cultura do Oeste,  local izada na 
cidade de Pau dos Ferros,  Rio Grande 
do Norte,  Brasil .  Rádio pioneira do alto 
oeste,  teve sua inauguração marcada 
na história da cidade  com o show em 
praça pública dos grandes Luiz Gonza-
ga,  Fágner e Robertinho do Recife no 
dia 25 de Abril  de 1986.
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Da  jane la  vê-se  o  re f lexo  da  o r igem do  rád io  no  a l to  es te .
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A  re invenção  do  áud io ,  do  d i sco  ao  s t reaming .
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BARRAGEM



A barragem de Pau dos 
Ferros,  of icialmente 
nomeada Açude Público Dr.  
Pedro Diógenes Fernandes,  é 
um reservatório com capaci-
dade para 54 milhões de 
metros cúbicos de água,  
inaugurado em 1967.  Hoje é 
vista como ponto turíst ico 
em período de cheia,  mar-
cando a cidade e região pela 
beleza e exuberância da 
natureza pauferrense.
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MODERNINHAS
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Algumas das construções da 
cidade chamam a atenção 
daqueles que têm um olhar 
curioso,  havendo um con-
traste quase que entre o 
preto e o branco e entre o 
velho e o novo.  Elas marcam 
um outro momento de Pau 
dos Ferros,  destacado por 
um desenvolvimento na 
l inguagem das construções,  
mesmo sem a presença de 
um planejamento intencional 
de arquiteto,  mas com uma 
pulsante vontade de modern-
idade no torrão potiguar.
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